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Voto de Congratulação 

Pelos 25 Anos da Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social 

Mariense - Salvaterra 

 

Constituída a 28 de julho de 1998, a Associação de Desenvolvimento e 

Solidariedade Social Mariense – Salvaterra, Instituição Particular de Solidariedade 

Social (IPSS), tem como sua principal missão a de promover o desenvolvimento 

local e rural, incentivar a formação socioprofissional da população, desenvolver 

atividades culturais e ações de interesse social, para proteger os cidadãos na 

velhice assim como salvaguardar os cidadãos mais desfavorecidos e em situação 

de exclusão.  

Ao longo dos seus 25 anos de existência, e atendendo às necessidades que a 

ilha de Santa Maria apresentava, foram e são várias as valências e serviços 

disponibilizados por esta associação, à população mariense.  

A associação iniciou a sua atividade com a criação de três Centros de Atividade 

de Tempos Livres – dois na freguesia de Vila do Porto e um na freguesia de 

Almagreira, que estiveram em funcionamento durante quatro anos.  

No ano 2000, esta associação abriu o Centro de Informática de Vila do Porto, um 

ponto de encontro de amigos e que possibilitava a jovens com menos recursos, o 

acesso a computadores e todas as necessidades informáticas que pudessem 

necessitar, fosse para o seu percurso escolar ou para ocupação de tempos livres.  

A 16 de julho de 2004 foi inaugurado o Centro de Recursos Comunitários, 

instalado na antiga Escola Primária de Santo António, na freguesia de Santo 

Espírito. O Centro foi inaugurado com quatro valências: Costura, Lavandaria, 

Carpintaria e Jardinagem. 
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Em 2005 fundou o Atelier de Sapateiro, que se encontra atualmente na Loja 

Social, e teve como seu mestre o Senhor José Resendes, um verdadeiro mágico 

na reparação do que lhe era confiado, que deixou o seu legado a quem o quis 

aprender e seguir, um jovem que mantém ativa a única oficina de sapateiro da 

ilha.  

No ano de 2011 foi criado o Centro de Convívio de Idosos de Santo Espírito que, 

a funcionar na Escola de Santo António, permitia o convívio de vizinhos, 

conhecidos e amigos, de uma freguesia rural, em tardes animadas e com muitas 

atividades, prevenindo assim a solidão e o isolamento, fomentando relações 

interpessoais, assegurando a melhoria do bem-estar dos idosos.  

Com o crescimento dos ateliers, e como forma de ocupação dos utentes, 

começaram a ser produzidas peças de artesanato e, para que as mesmas 

pudessem ter visibilidade e venda, foi inaugurada em 2013 a Loja Solidária em 

Vila do Porto. A Loja não só permitia algum retorno económico das peças que 

estavam a ser produzidas, mas como passou a ser o local de venda de roupa a 

um preço simbólico e de produtos hortícolas e ervas aromáticas, provenientes da 

horta social da Salvaterra.  

A Associação, é responsável pela receção de roupa e calçado que, após a 

triagem, promove a sua doação na ilha, para quem possa necessitar, assim como 

participa em campanhas internacionais, reaproveitando ainda a roupa que não se 

encontra em condições de ser doada, nos ateliers de costura e tecelagem.  

A diversificação de atividades e aumento dos projetos efetuados pela Associação 

Salvaterra levou à necessidade de ampliação do Centro de Recursos e, por isso, 

no ano de 2016 as valências de carpintaria e jardinagem, assim como os atelieres 

de costura e lavandaria, passariam a funcionar na Escola Primária de Santa 

Bárbara. A Carpintaria, através dos projetos “Carpintaria Social” e “Protocolo 
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Habitação” apoiam famílias carenciadas com a execução e montagem de portas, 

janelas, coberturas, soalhos, escadas, móveis e outras peças de madeira. 

No ano 2019, e após a cedência de um Quonset hut, no parque habitacional do 

Aeroporto, pelo Governo Regional dos Açores de então, e após a sua 

recuperação, instalam-se neste edifício os atelieres de lavandaria, de costura, 

tecelagem e tratamento de lã de ovelha.  

 

As artesãs da Salvaterra resgataram os saberes dos nossos antepassados no 

trabalho artesanal de tratamento de lã proporcionando, assim, o aproveitamento 

deste recurso endógeno da ilha. De forma artesanal a lã, depois da tosquia feita 

pelos produtores da ilha, é lavada, secada em processo natural e cardada, fiada 

e torcida manualmente, recorrendo apenas a ferramentas tradicionais. O fio 

produzido é transformado em novelo – a Ovelhinha da Ilha – que se encontra à 

venda na Loja Solidária e na Retrosaria Rosa Pomar, em Lisboa.  

 

Atualmente e para além das valências de doação de roupa, a associação possui 

vários projetos sociais, que visam apoiar e salvaguardar quem mais necessita;  

- “Banco Solidário” – recolha de móveis e eletrodomésticos possíveis de serem 

doados e utilizados em realojamentos ou para melhoria de habitações, 

promovendo a sua reutilização; 

- “Banco do Bebé” – recolha e doação e de material necessário à infância, para 

famílias com maiores dificuldades; 
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- “Ajuda Alimentar de Emergência” – doação ou compra de alimentos pela 

associação, para auxiliar indivíduos e famílias em situação de grave carência 

económica; 

- SOS Idoso – combate ao isolamento social, da promoção de qualidade de vida, 

e do bem-estar da população idosa, através do apoio ao idoso na realização de 

pequenas tarefas nas suas habitações, sendo que a conversação e companhia 

são igualmente parte integrante do projeto.  

 

Este são projetos fundamentais e imprescindíveis para muitas famílias a que a 

eles recorrem, que aliados a toda a atividade da Associação a tornam num 

parceiro social de excelência da população mariense.  

Através dos seus ateliers, ensinam, formam indivíduos, dotando-os de 

competências para que possam desempenhar uma profissão, promovendo assim 

o desenvolvimento local e rural, através das atividades sociais e culturais que 

desenvolvem, apoiando famílias, crianças, jovens e idosos em situação de 

carência e/ou em risco de exclusão social.  

 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista propõe à Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, reunida em sessão plenária do mês de 

setembro, a aprovação do Voto de Congratulação pelos 25 anos da 

Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense, 

Salvaterra. 
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Do presente voto, deve ser dado conhecimento, à Associação de 

Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense, Salvaterra, ao Instituto da 

Segurança Social dos Açores, à Direção Regional da Solidariedade Social, à 

Assembleia Municipal de Vila do Porto, à Câmara Municipal de Vila do Porto.  

 

Horta, sala das sessões, 14 de setembro de 2023 

 

Os Deputados 

 

 

Joana Pombo Tavares 

 

João Vasco Costa 

 

Vasco Cordeiro 

 

Andreia Costa 

 

Carlos Silva 

 

Sandra Dias Faria 

 


